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ELOGIOS À PRIMEIRA EDIÇÃO DE LIÇÕES FINLANDESAS


“Assim como outros profissionais, conforme Pasi Sahlberg mostra em seu livro Lições finlandesas, professores finlandeses são estimulados por uma sensação de motivação intrínseca, não pela esperança de um bônus ou o medo de serem demitidos.”


— DIANE RAVITCH, New York Review of Books


“Lições finlandesas oferece evidências valiosas de que investir em professores e no ensino – e não em provas e inspeções – pode dar resultados admiráveis e, até mesmo, excelentes.”


— CONNIE GODDARD, Teachers College Record


“Este livro abre os olhos de pessoas ignorantes. Ele deixa claro por que o desenvolvimento de sistemas de ensino na Suécia (e nos Estados Unidos, Reino Unido…) é tão miserável.”


— SVEN-ERIC LIEDMAN, Dagens Nyheter


“Em poucas palavras, é simplesmente o livro que deve ser lido obrigatoriamente a fim de se entender por que a Finlândia desenvolveu o que pode ser o sistema educacional mais bem-sucedido do mundo no decorrer das últimas décadas.”


— KENNETH BERNSTEIN, Daily Kos


“Lições finlandesas acaba com 99,9% dos GERMs. – Global Educational Reform Movements.”


— NIALL MACKINNON, Times Education Supplement


“A história do sucesso educacional finlandês contada por Sahlberg no volume sucinto de Lições finlandesas é memorável… Lições finlandesas é um livro importante e educadores precisam lê-lo.”


— GAEA LEINHARDT, Educational Researcher


“O livro de Sahlberg contém lições importantes para uma ampla gama de acadêmicos, educadores, políticos e para o público em geral. Eu gostei principalmente de sua demonstração de que um melhor desempenho acadêmico pode ser obtido com baixa desigualdade, escolas que atendem a todos os estudantes, baixas taxas de evasão escolar, baixa ansiedade relacionada à escola e um alto nível de liberdade para os professores. Na verdade, a Finlândia ensina que todos esses aspectos precisam ser levados em conta ao oferecer diretrizes para uma reforma educacional eficaz e sustentável.”


— HENRIK SAALBACH, Science


“Conheço muitos reformistas e políticos que não irão querer ler este livro porque irá invalidar toda a ‘reforma’ que tem sido cultivada pelo nosso país, mas todos sairão perdendo algumas oportunidades muito importantes se eles não o lerem. Nem o tamanho da Finlândia, nem a demografia do país deveriam ser usados como desculpa por qualquer Estado ou pelos Estados Unidos para não prestar atenção ao que dá certo. Este livro trará esperança, visão e estratégias a qualquer pessoa que realmente queira oferecer uma ótima educação a todas as crianças. Pegue-o e leia-o.”


— JOHN WILSON, Education Week
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PARA EINAR FRITHIOF SAHLBERG (1895–1977)




Sinto o tempo mudando


Vejo em todos os lugares


Você não sente o novo vento soprando?


Você não reconhece aquele som, aquele som?


E a terra; está girando lentamente


Girando lentamente, mudando lentamente.


— NEIL YOUNG, Rumblin’





APRESENTAÇÃO DA EDIÇÃO BRASILEIRA



Sempre admirei grupos de pessoas que encampam ideias e as realizam.


Há alguns anos, ao ler o livro de Alfred Bennett sobre a História das Artes Manuais e Industriais, publicado em 1937, deparei-me com a descrição do sloyd, ensino a partir do fazer, muito antigo dos países nórdicos, que me fez acreditar ainda mais nas proposições do aprender fazendo, de John Dewey, que eu tanto admiro.


Quando me deparei com a segunda edição de Finnish Lessons tomei uma decisão – precisamos disponibilizar esta publicação para os leitores de língua portuguesa. Trata-se de uma análise dos principais rumos que a educação básica vem tomando nas últimas décadas, em diversos países do mundo.


O autor relata o processo da criação e a implantação da escola abrangente – peruskoulu – durante a reformulação educacional na Finlândia, gestada nos anos 1970 do século passado e implantada posteriormente. Isso possibilitou democratizar o ensino fundamental, por meio do que se denominou de escola abrangente (comprehensive school, na versão inglesa). Esse novo tipo de ensino fundamental supera a divisão de escola para poucos e escola para muitos, divisão essa que também é obstáculo para melhoria da educação no Brasil.


Muitos pontos me chamaram a atenção durante a leitura.


Um deles é o conceito de educação especial da peruskoulu, que difere daquele que vigora no Brasil e na maioria dos países. Na Finlândia, a educação especial é destinada a todo estudante que apresentar qualquer dificuldade de aprendizagem. Ao ampliar o conceito de “especial”, considera-se que todos nós, em algum aspecto da aprendizagem, precisaremos de ajuda. Ao apoiar o estudante na superação de seus obstáculos durante o processo de ensino, constrói-se uma preparação para a vida em bases sólidas. Vale salientar que não se trata de reforço escolar e, sim, personalização do ensino. Para isso, o ensino requer uma organização diferente. Nos anos finais do ensino fundamental, que correspondem ao antigo ginásio no Brasil, os alunos não são agrupados por idade e série ou ano que cursam. A organização é modular e cada aluno cumpre um itinerário personalizado.


Outro ponto da escola abrangente apresentado pelo autor é que a educação é um processo complexo, cujo resultado depende do funcionamento do conjunto de instituições da sociedade, e é assentada em um projeto de país. Uma educação inclusiva não ocorre em uma sociedade em que as disparidades de renda são elevadas. Os princípios da equidade e da igualdade de oportunidades constituem os pilares de uma educação democrática.


Embora os desafios da sociedade brasileira sejam enormes, creio que temos muito que aprender com a lição finlandesa, para construirmos o nosso caminho de uma educação inclusiva para todos.


Desejo a todos uma boa leitura.


— WALTER VICIONI GONÇALVES


Diretor Regional do Senai e Superintendente do Sesi de São Paulo
São Paulo, março de 2018





PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO




UM UNIVERSO ALTERNATIVO



O livro Lições finlandesas, de Pasi Sahlberg, foi publicado exatamente quando deveria. Quando apareceu, a iniciativa conhecida como movimento de “reforma” da educação era grande nos Estados Unidos e em outros lugares, e estava crescendo.


O Presidente Barack Obama e o Secretário de Educação Arne Duncan eram grandes apoiadores da “reforma”. Seu programa, chamado Corrida ao Topo (Race to the Top), foi lançado em 2009 e continha os ingredientes essenciais do paradigma da reforma: testes, responsabilidade e escolha. Educadores foram pegos de surpresa, visto que esperavam que o Presidente Obama acabasse com o programa tão odiado do Presidente George W. Bush chamado Nenhuma Criança Deixada para Trás (No Child Left Behind, NCLB). Contudo, o programa de Obama foi desenvolvido diretamente sobre os pilares precários do NCLB. Em vez de abandonar os testes decisivos, o Corrida ao Topo aumentou a importância dos testes. Agora, os alunos e as escolas não apenas seriam responsáveis pela pontuação dos alunos, mas os professores receberiam um bônus ou seriam demitidos conforme tais pontuações.


O movimento de reforma alavancou em 2010. A revista Newsweek publicou uma matéria de capa naquela primavera declarando que “devemos demitir professores ruins”, visto que as escolas estavam dominadas por professores “ruins”. No outono daquele ano, o filme Esperando pelo Super-Homem foi lançado acompanhado de muita publicidade. Sua mensagem era: nossas escolas públicas estão fracassando, e a única esperança para as crianças presas em escolas públicas que estejam “fracassando” é fugir para uma escola gerenciada pela iniciativa privada financiada pelo governo. Michelle Rhee, a então chanceler das escolas públicas do Distrito de Columbia, se tornou sensação na mídia com sua conversa firme sobre as escolas e o prazer que sentia em demitir professores e diretores.


Algumas das organizações mais ricas do país – a Fundação Bill e Melinda Gates, Fundação Eli e Edythe Broad, Fundação da Família Walton e muitas outras – injetaram milhões nesse movimento de reforma, incentivando os testes decisivos, a organização Teach for America, escolas financiadas pelo governo e, até mesmo, no caso da Fundação Walton, cupons para escolas religiosas.


Diversos Estados americanos, incluindo Wisconsin, Michigan e Indiana, cortaram direitos de negociação coletiva e os sindicatos de professores tornaram-se bodes expiatórios, culpados pela baixa pontuação nos testes e pelo aumento dos custos da educação por conta de seus planos de saúde e pensões. Pesquisas apontaram que os professores foram desmoralizados – como era esperado – pelos ataques sofridos por eles e por sua profissão.


Assim, quando Lições finlandesas, de Pasi Sahlberg, foi publicado, apresentou uma nova dimensão aos debates acerca da educação. A Finlândia tinha altas pontuações nos testes de avaliação de estudantes internacionais e não estava fazendo nada daquilo que nossos reformistas americanos exigiam. Ela tinha um forte sistema público de ensino. Não tinha escolas financiadas pelo governo ou cupons. Tinha exigências muito altas para quem queria se tornar professor; não havia nada como Teach for Finland que permitiria que recém-formados sem experiência dessem aula nas escolas finlandesas. Sahlberg descreveu um programa de cinco anos de preparação para o magistério que todos os professores devem cumprir para ensinar em escolas da Finlândia.


Professores e diretores fazem parte do mesmo sindicato, que não apenas negocia salários e condições de trabalho, mas também trabalha em prol de crianças e escolas. Embora a Finlândia tenha um currículo nacional, os professores têm muita liberdade para moldá-lo conforme suas próprias necessidades e pontos fortes. O melhor de tudo é que a Finlândia não sujeita os estudantes a testes padronizados até o fim do ensino médio. Conforme Sahlberg escreve, as escolas são uma zona livre de testes padronizados.


O que muitos educadores americanos adoraram em Lições finlandesas é que ele apresenta um universo alternativo, um universo que respeita os educadores e permite que eles façam o melhor trabalho que puderem, que reconhece que a sociedade tem a obrigação de garantir a saúde e o bem-estar das crianças. Sahlberg sabia que a história finlandesa tinha um forte contraste com o que estava ocorrendo nos Estados Unidos e em outros países. Ele se refere a esse movimento de testes e escolhas como GERM: Global Educational Reform Movement (o Movimento Global da Reforma Educacional).


Realmente, os Estados Unidos, a Grã-Bretanha e muitos outros países estão infectados pelo GERM. Lições finlandesas 2.0 é um desinfetante. Ele nos lembra que uma nação pode, de forma consciente, construir um sistema de ensino admirável se prestar muita atenção às necessidades das crianças, se selecionar e preparar bem seus educadores e se desenvolver comunidades educacionais que não sejam apenas atraentes, mas que contribuam para o prazer de ensinar e aprender.


— DIANE RAVITCH





PREFÁCIO DA PRIMEIRA EDIÇÃO




NEGÓCIO NÃO FINLANDIZADO



(UNFINNISHED BUSINESS)


Nos anos 1960, o lançamento russo do Sputnik impulsionou uma grande mudança no desenvolvimento de inovações científicas e matemáticas nas escolas dos Estados Unidos. Nos anos 1980 e 1990, o sol nascente do Japão e de outros tigres asiáticos fizeram pressão para que os métodos educativos japoneses fossem copiados – aumentando a rigidez dos deveres de casa, o número de horas-aula no decorrer do ano letivo e estendendo o impacto dos testes padronizados. Na última década, as economias em crescimento da Índia e da China fizeram com que as comissões e as iniciativas dos Estados Unidos defendessem o ensino das habilidades do século XXI, exigências curriculares mais rigorosas e padrões nacionais comuns, sem deixar de lado o aumento dos testes, maior competição entre professores e escolas e trabalho mais árduo para todos.


Ainda assim, nos últimos 25 anos, os padrões e o desempenho dos professores e das escolas americanas tiveram um declínio constante quando comparados aos seus equivalentes internacionais. Apesar disso, ao longo de mais de duas décadas de reforma educacional, os Estados Unidos, assim como muitas outras nações anglo-americanas, resumiram a definição de loucura segundo Einstein: continue fazendo a mesma coisa esperando obter um resultado diferente (N. R.: embora a frase seja atribuída a Einstein, não há fontes confiáveis de que tenha sido realmente ele quem a criou). Força, pressão, vergonha, intervenção de cima para baixo, mercados, competição, padronização, testes, vias mais fáceis e rápidas para ingressar no magistério, fechamento de escolas que fracassaram, demissão de professores e diretores ineficientes e novos começos com professores jovens e escolas recém-estabelecidas – exatamente as mesmas estratégias reformistas que fracassaram terrivelmente por duas décadas em muitos países anglo-saxões – estão sendo reinventadas e reimpostas e com força e determinação ainda maiores.



A CORRIDA AO TOPO



Os críticos já estão se posicionando com força. O assessor de mudanças internacionais Michael Fullan prevê que a estratégia da Corrida ao Topo, do Presidente Obama, com sua intenção de recuperar as cinco mil escolas com pior desempenho do país, aumentar os limites na criação de escolas financiadas pelo governo e introduzir medidas, como pagamento por desempenho para aumentar a qualidade dos professores, terminará em forma de fracasso (Fullan, 2010). A estratégia, segundo Fullan, presta pouca ou nenhuma atenção ao desenvolvimento da capacidade de líderes e professores para melhorar uns com os outros ou como um sistema, é baseada em uma teoria falha de que a qualidade dos professores pode ser superior por meio de um sistema de recompensas competitivas e tem base, também, em um modelo bastante falho de gerenciamento no qual todo mundo gerencia sua própria unidade, é responsável pelos resultados e compete com seus colegas – criando feudos, silos e falta de capacidade ou incentivos para que profissionais ajudem uns aos outros.


A ex-secretária-adjunta de educação Diane Ravitch também condena o “terrível plano educacional” de Barack Obama, referindo-se ao programa como sendo ainda pior do que seu predecessor tão ridicularizado, Nenhuma Criança Deixada para Trás (Ravitch, 2010a). O plano promove escolas financiadas pelo governo, mesmo que as evidências indiquem que elas não superam consistentemente nem ultrapassam a média de desempenho das escolas públicas distritais, e que elas simplesmente “peneiram os melhores alunos de comunidades pobres”, deixando o resto para trás (Ravitch, 2010b). Enquanto isso, o pagamento por desempenho deixa as recompensas aos professores atreladas aos resultados em testes pessimamente desenvolvidos de validade duvidosa e “destrói o trabalho em equipe” de profissionais que, por sua vez, “precisam compartilhar o que sabem”. A reforma, ela conclui, é “maldosa, punitiva e profundamente indiferente aos verdadeiros problemas que os professores enfrentam”.


Yong Zhao, o maior especialista americano em reforma educacional na China e no sudeste da Ásia, aponta que a China, o maior concorrente econômico dos Estados Unidos, está, na realidade, decentralizando seu currículo, diversificando a avaliação e incentivando a autonomia e a inovação locais. Ao mesmo tempo, conclui Zhao, enquanto a China está decentralizando e Singapura está promovendo um ambiente criativo caracterizado pelo princípio de “Ensinar Menos, Aprender Mais” (Teach Less, Learn More), a educação dos Estados Unidos insistentemente tem “seguido em direção ao autoritarismo, deixando o governo ditar o que e como os alunos deveriam aprender e o que as escolas deveriam ensinar” (Zhao, 2009).


Nos aspectos cultural, político e empresarial, bem como quanto à reforma educacional, muitas culturas e sociedades anglo-americanas desenvolveram uma obsessão insalubre por tudo o que é maior, mais difícil, mais duro, mais rápido e mais forte. Empresas que sacrificam a segurança de seus clientes para obter um valor de ações em curto prazo; companhias que destroem o meio ambiente com esforços excessivamente firmes e arriscados para aumentar a lucratividade; colapsos financeiros que resultam em níveis astronômicos de dívidas impagáveis; especialistas em prazos que criam disrupções arbitrárias estabelecendo metas irrealistas para crescimento e objetivos igualmente arbitrários de demissões de pessoal – são uma consequência de impaciência, orgulho, arrogância e ganância que caracterizam o pior tipo de negócio. Fracasso, demissões, concorrência e fechamentos são o equivalente educacional à mudança insustentável dos negócios. O que eles oferecem são reformas educacionais maiores do que o normal, aumentadas artificialmente com o uso de “esteroides”.


Mesmo nos negócios, essas estratégias exageradas para reverter determinadas situações não produzem uma melhora sustentável. Empresas podem fechar, os ativos podem ser vendidos e os colaboradores demitidos sem poderem recorrer, e tudo isso pode aumentar o retorno em curto prazo para os acionistas, mas poucas estratégias desse tipo sobrevivem em longo prazo, e muitas empresas que revertem a situação eventualmente tornam-se um prejuízo devido ao comportamento imprudente de seus líderes. A esse respeito, o especialista em administração Manfred Kets de Vries explica como tantas pessoas que afirmam ser especialistas em reversão de situações não passam de narcisistas psicologicamente perturbados, sociopatas e loucos por controle (Kets de Vries, 2006).


TERCEIRA E QUARTA VIAS À FRENTE



O pior aspecto do “aumentado” (steroidal) movimento de reforma educacional foi reforçado por alternativas mais sutis e menos punitivas em outros contextos anglo-americanos. Aqui, as metas e os objetivos políticos para melhoras conduzidas por testes nos aspectos básicos de Letramento, Matemática e Ciências ainda são impostos com inflexibilidade insistente, mas são, agora, moderados por um discurso de melhoria menos rígido e por níveis mais altos de apoio profissional na forma de material melhorado, aumento de recursos e melhor formação.


Há cerca de uma década, na Inglaterra, e, mais recentemente (e, de certa forma, diferentemente), em Ontário, Canadá, e na Austrália, um modelo foi conduzido e defendido, o qual se aproxima e vai além da autonomia total dos anos 1970 e das reformas padronizadas perversas, mesquinhas e incentivadas pelo mercado que caracterizavam a Inglaterra no início dos anos 1990 e em outros lugares depois disso.


A “Terceira Via” da mudança educacional refletida nos modelos oferece duas ideias de esforços para reformas descaradamente aumentadas:


• uma ênfase clara no objetivo moral da educação;


• um comprometimento com o desenvolvimento de capacidades.


Esses componentes soam mais plausíveis e inspiradores, profissionalmente falando, do que os seus homólogos reformistas que perseguiram e ameaçaram o magistério para que se submetesse. Ainda assim, na realidade, continuam sendo muito problemáticos.


Primeiro, o avanço admirável do objetivo moral em reformas da Terceira Via repetidamente acaba se tornando, na prática, o mesmo objetivo moral independentemente da cultura, do país ou do contexto – aumentar as expectativas e diminuir a diferença para melhorar a pontuação de aproveitamento escolar em Letramento e na Matemática (ligados aos objetivos de aproveitamento do sistema imposto). Seja em Ontário, na Austrália, Bermudas, seja na Grande Manchester, Inglaterra, a meta ou o objetivo moral é quase idêntico. Os países e as culturas podem mudar, mas os eslaides do PowerPoint dos consultores permanecem basicamente os mesmos. Na Terceira Via, as pessoas não definem ou desenvolvem suas próprias visões compartilhadas ou objetivos morais. Elas não são donas de suas visões. Elas as pegam emprestadas de outras pessoas.


Segundo, enquanto a Terceira Via tem um comprometimento admirável com o desenvolvimento da capacidade, ela frequentemente distorce o significado de “pessoas de capacidade” e desviou as pessoas dos objetivos nobres que sustentavam suas origens. A ideia do desenvolvimento de capacidade surgiu em países em desenvolvimento. Muito semelhante ao conceito e à estratégia de organização de comunidades, o desenvolvimento de capacidade significava ajudar uma comunidade a se ajudar. Era um conceito humano e de reafirmação direcionado a ajudar pessoas a cumprirem os objetivos que eram importantes para elas mesmas. No entanto, nas políticas da Terceira Via, o desenvolvimento de capacidade frequentemente se tornou outra coisa – treinar pessoas em estratégias predeterminadas para cumprir objetivos e metas de responsabilidade impostos por terceiros.


Na Terceira Via, o desenvolvimento de capacidade trata-se de treinar para cumprir políticas. Na Quarta Via de inspiração, inovação e responsabilidade coletiva, conforme determinado por Dennis Shirley e eu como resultado de nosso trabalho direto em jurisdições de alto desempenho, como Finlândia Alberta, no Canadá, o desenvolvimento de capacidade trata-se mais de crescimento e desenvolvimento autodirecionado (Hargreaves & Shirley, 2009). Em suma e de forma bem clara: a Terceira Via trata-se de pegar emprestadas e cumprir políticas alheias, ao passo que a Quarta via se trata da propriedade e do desenvolvimento compartilhados dos objetivos que dizem respeito à sua própria comunidade.


A ABORDAGEM DA LUZ DO NORTE



Em meio a toda essa combinação de políticas, surgiu o exemplo menos provável de sucesso educacional – a Finlândia. Com esse desempenho inesperado e consistentemente superlativo em testes internacionais de aproveitamento escolar, a posse das menores deficiências em aproveitamento escolar do mundo e seu posicionamento ou sua classificação igualmente alta em termos de concorrência econômica, transparência corporativa e bem-estar geral e qualidade de vida, esse pequeno país nórdico de praticamente 5,5 milhões de pessoas descobriu um caminho diferente rumo aos objetivos educacionais e econômicos daqueles criados por países anglo-americanos.


Curiosos e intrigados com o exemplo incomum da Finlândia, educadores e legisladores do mundo todo visitaram o país escandinavo para tentar descobrir os segredos de seu sucesso. Tive sorte o bastante para ser um deles. Em 2007, tive a rara oportunidade de levar uma pequena equipe da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) à Finlândia para examinar a relação entre o histórico de aproveitamento escolar do país e suas estratégias de melhoria de escolas e desenvolvimento de liderança (Hargreaves, Halasz & Pont, 2008).


Diferentemente de muitos outros comentaristas da experiência finlandesa, não nos baseamos apenas em fontes secundárias, em algumas entrevistas com legisladores seniores ou na literatura de pesquisa disponível sobre educação. Observamos e entrevistamos alunos, professores, administradores de escolas e distritais, especialistas em pesquisa universitária e os membros do Ministério da Educação até o nível mais alto. Lemos material sobre a história e a organização da Finlândia como sociedade e sobre sua principal empresa dinâmica, a Nokia. Queríamos entender o país e sua história, bem como suas escolas, e compreender o que explicava sua grande reviravolta econômica e educacional após a queda do Muro de Berlim e o colapso dos mercados soviéticos protegidos da Finlândia em 1990. Em toda essa pesquisa, tornou-se rapidamente evidente para nós que a maior autoridade da distinta estratégia reformista educacional na Finlândia era – e continua sendo – Pasi Sahlberg.


Sahlberg cresceu em uma família finlandesa educadora. Ele lecionou no sistema de ensino finlandês e, em seguida, no nível universitário. A partir dali, passou a supervisionar a estratégia de desenvolvimento profissional para o Ministério da Educação. Assim como os melhores pesquisadores e comentaristas, Sahlberg foi e continua sendo um conhecedor de dentro e de fora. No papel de conhecedor interno leal e confiável que agora comanda uma das maiores organizações finlandesas na área de inovação, Sahlberg tem um conhecimento e uma compreensão ricos e autênticos do funcionamento interno dos sistemas educativo e social do país que, com frequência, são tão misteriosos para quem vê de fora.


Ao sair da Finlândia para assumir um cargo importante no Banco Mundial, Pasi Sahlberg rapidamente desenvolveu a capacidade de entender, interpretar e oferecer apoio sistêmico a países na Europa Oriental, na Ásia Central, na África do Norte e no Oriente Médio. Além de publicar diversos artigos acadêmicos fundamentais na Finlândia, ele escreveu o relatório definitivo da Finlândia para o Banco Mundial.


A situação de Pasi Sahlberg como conhecedor do interior do processo educacional é essencial. Ele não está apenas interessado na reforma sistêmica educacional em um sentido teórico. Ele se preocupa muito e permanece profundamente ligado a alunos, professores e comunidades que são o principal alvo das reformas. Um dos fatores diferenciais de sua personalidade é que, ao entrar em um novo país em qualquer lugar do mundo para oferecer avaliação e suporte sistêmicos, um de seus primeiros atos profissionais é sempre dar uma aula de matemática e conversar com os alunos em uma das escolas secundárias regulares do país [no Brasil, anos finais do ensino fundamental e do ensino médio].


Pasi Sahlberg ajudou nossa equipe da OCDE, assim como ajudará os leitores deste livro, a compreender o que torna a reforma da Finlândia especialmente bem-sucedida, e por que ela se mostrou ser, de forma inconveniente, um exemplar da mudança educacional ao grupo de nações anglo-americanas. A Finlândia, ele mostra,


• desenvolveu e manteve sua própria visão da mudança educacional e social ligada à inclusão e à criatividade, e não reteve uma visão padronizada desenvolvida em outro lugar;


• se baseia em professores bem treinados e de qualidade, com fortes qualificações acadêmicas e mestrado, atraídos para a profissão por conta do apelo de sua missão social e suas condições de autonomia e apoio – em comparação com as estratégias dos treinamentos de curto prazo de rápida entrada no mercado e alta rotatividade de professores que avançaram em países como a Inglaterra e os Estados Unidos;


• tem uma estratégia educacional especial inclusiva em que quase metade dos estudantes do país terão recebido algum tipo de reforço educacional especial em algum momento antes do término do ensino fundamental de nove anos de duração, e não a estratégia educacional especial de identificação, nivelamento e marcação legal de indivíduos favorecidos pelas nações anglo-americanas;


• desenvolveu a capacidade de os professores serem coletivamente responsáveis por desenvolver avaliações curriculares e de desempenho juntos, e não cumprirem grades curriculares prescritivas e preparar os alunos para testes padronizados desenvolvidos pelos governos centrais; e


• relacionou a reforma educacional ao desenvolvimento criativo de competitividade econômica e o desenvolvimento de coesão social, inclusão e comunidades compartilhadas em uma sociedade mais ampla.


Pasi Sahlberg pede enfaticamente que não sigamos as estratégias de reforma educacional (que ele chama de GERM) incentivada por líderes políticos anglo-americanos e seus assessores educacionais que desconsideram as potenciais lições da reforma educacional finlandesa por conta de sua inconveniência ideológica. Países que se comprometeram, mas mantiveram altas taxas de desigualdade econômica respondem apenas à impaciência do público por falarem grosso e por trazerem ganhos de curto prazo. Ele mostra como os países que desprezam a Finlândia (para favorecer os modelos de sua preferência, é claro) com o argumento de seu tamanho modesto como país não levam em conta sua população de 5,5 milhões de pessoas, próxima da média da maior parte dos estados americanos onde é tomada a maioria das decisões de políticas educacionais. Contra o argumento de que a Finlândia é simplesmente muito diferente dos Estados Unidos, Inglaterra ou Canadá (como se a Índia, a China e o Japão não fossem!), Sahlberg revela como a Finlândia mudou drasticamente sua identidade e sua orientação como nação, e como outros países podem e devem fazer o mesmo.


Há questões não resolvidas na reforma educacional anglo-americana que estimularam as estratégias de reforma “aumentadas” e a Corrida ao Topo que nunca serão capazes de responder, mas o trabalho de Sahlberg pode responder plenamente, não apenas porque ele é o mais crível dos especialistas nativos nas reformas exemplares de seu país, mas também porque, como um acadêmico que está entre os melhores do mundo, e como ex-especialista do Banco Mundial em diversos países e em seus sistemas educacionais, Sahlberg desenvolveu uma perspectiva internacional sobre a reforma educacional de forma geral, além de ter a vantagem de ser um conhecedor de fora e poder levar tudo isso que é familiar na Finlândia ao conhecimento de outros.


Uma das formas em que os professores melhoram é aprendendo com outros professores. As escolas melhoram ao aprender com outras escolas. O isolamento é inimigo de todas as melhorias. Passamos décadas acabando com o isolamento de professores dentro de suas escolas e entre todas elas. Agora, está na hora de acabar com a ideologia do excepcionalismo americano e de outros países anglo-americanos se quisermos desenvolver reformas que realmente irão inspirar nossos professores a melhorar a aprendizagem de todos os nossos estudantes – principalmente aqueles que têm mais dificuldades. Nesta busca essencial, Pasi Sahlberg é, sem dúvidas, um dos melhores professores que existem.


— ANDY HARGREAVES





PREFÁCIO DA SEGUNDA EDIÇÃO



Na virada deste milênio, a educação global tinha uma imagem muito diferente da atual. Havia muitos países e jurisdições que acreditavam ter o melhor sistema de ensino do mundo. Grandes investimentos em reformas nacionais de educação carregadas de promessas de excelência e rápidas correções davam a esperança de chegarem ao topo dos rankings mundiais. Ao mesmo tempo, havia sistemas educacionais que estavam desenvolvendo equidade e igualdade de oportunidades para garantir uma boa aprendizagem a todas as suas crianças. Esses países não almejavam estar entre os melhores do mundo, mas, sim, estavam tentando oferecer o melhor possível para as suas crianças e os pais delas. A ironia é que, atualmente, nenhum dos países que almejaram ser o melhor conseguiu este feito, e nenhum dos sistemas de ensino bem-sucedidos da atualidade já quis ser o melhor.


Lições finlandesas nasceu dessa nova imagem emergente da educação global. Pesquisadores no mundo todo começaram a buscar fatores em comum que explicariam o desempenho educacional inesperadamente bom da Finlândia, da Coreia, do Canadá, do Japão e, depois, de Singapura e da Estônia. A pergunta que me incomodava ainda mais do que essa era o que esses sistemas educacionais bem-sucedidos não fazem que os outros fazem. Logo percebi que a Finlândia era, de diversas formas, uma exceção a todos os países. A Finlândia parecia ter muitas políticas educacionais centrais que eram quase o oposto daquelas introduzidas nos Estados Unidos, na Inglaterra, na Austrália, na Nova Zelândia e em grande parte do resto do mundo. Lições finlandesas, publicado no final de 2001, foi uma história das soluções alternativas educacionais por trás do desempenho educacional surpreendentemente bom da Finlândia.


Quando sou convidado a falar sobre Lições finlandesas – e o faço desde que o livro foi publicado pela primeira vez em todos os continentes do mundo – sempre começo com três pontos de atenção que quero mencionar aqui. Primeiro, minha intenção neste livro e em minhas apresentações do sistema educacional finlandês não é convencer o público de que a Finlândia tem o melhor sistema de ensino do mundo. A mídia internacional e alguns especialistas da área criaram a impressão errada de que existe uma métrica global para determinar os melhores – e os piores – sistemas educacionais do mundo. Os rankings internacionais de educação atuais incluem apenas um pequeno número de assuntos acadêmicos em seus índices – tipicamente Letramento, Matemática e Ciências. Por isso, quando os primeiros resultados do Programa Internacional de Avaliação de Alunos (Pisa) se tornaram públicos em dezembro de 2001, mostrando a Finlândia classificada em primeiro lugar, alguns finlandeses disseram: “Devemos ter feito algo errado para termos sido os melhores em uma avaliação baseada em um teste padronizado que mensura o aproveitamento escolar dos estudantes em três áreas acadêmicas”. Há poucos educadores na Finlândia, se é que há algum, que diriam que o sistema de ensino finlandês é o melhor do mundo.


Em segundo lugar, não estou afirmando, nem neste livro, nem em minhas palestras, que, se pelo menos outros países imitassem o modelo da Finlândia de reforma educacional, as coisas melhorariam. Alguns especialistas em melhoria na educação antes de mim notaram que reformas educacionais não funcionam da mesma forma em todos os lugares. Isso significa que o que parece fazer com que um sistema educacional tenha um desempenho além das expectativas em um lugar pode não ter o mesmo efeito positivo em sistemas educacionais em outros lugares. Com muita frequência, devo admitir, conheci pessoas que visitaram a Finlândia ou estudaram seu sistema educacional acreditando que, se tivessem o currículo, as escolas e os professores da Finlândia, seus próprios desafios educacionais desapareceriam. Este livro e o meu trabalho com ele no mundo todo têm o objetivo de enfatizar que podemos aprender uns com os outros. A Finlândia pode oferecer inspiração para educadores em outros países para que pensem mais profundamente sobre suas próprias escolas e culturas. Há muitas lições, conforme compartilho neste livro, que outros podem aprender conosco, da mesma forma como a Finlândia foi inspirada por educadores e sistemas educacionais ao redor do mundo.


Por fim, é importante lembrar que grande parte da inovação pedagógica nas salas de aula finlandesas e a inspiração a políticas educacionais têm origem em outros países. No início do século XX, depois de a Finlândia se tornar um país independente e seu sistema educacional começar a tomar forma, a Alemanha e a Suíça serviram como modelo para as primeiras escolas finlandesas. Então, a ideia de um sistema educacional equitativo e abrangente surgiu de países nórdicos vizinhos, principalmente da Suécia. Mais recentemente, Inglaterra, Escócia, Canadá e Estados Unidos serviram como lugares em que educadores finlandeses encontraram ideias para enriquecer o ensino e a aprendizagem em suas escolas. Teorias curriculares, métodos de ensino, avaliações estudantis e modelos de liderança escolares são exemplos da influência positiva que a pesquisa e o desenvolvimento educacionais americanos tiveram na Finlândia desde os anos 1980.


Esta segunda edição de Lições finlandesas inclui atualizações abrangentes do cenário educacional da Finlândia, bem como das estatísticas internacionais mensurando o desempenho educacional e utiliza dados de todos os estudos e pesquisas internacionais dos quais a Finlândia participou desde 2011. Com base nessa evidência atualizada, esta edição do livro também discute como as coisas estão mudando na Finlândia e quais podem ser as possíveis respostas a essas tendências. Além disso, também inclui uma ilustração do componente educacional do início da infância que agora faz parte do sistema educacional da Finlândia, uma descrição do sistema educacional renovado para necessidades especiais e uma narrativa mais detalhada do exame de matrícula para o ensino secundário superior.


Lições finlandesas teve uma jornada de sucesso até aqui. Apresentei as ideias deste livro no Parlamento da Escócia, da Inglaterra, da Suécia, da Austrália, da Nova Zelândia e da União Europeia. Ele me trouxe diversos amigos e colegas. Em 2013, Lições finlandesas recebeu o Prêmio Grawemeyer, um prêmio de prestígio oferecido pela Universidade de Louisville, no Kentucky, que reconhece ideias importantes na educação que tenham o potencial de mudar o mundo. De fato, este livro me proporcionou convites para palestras nas maiores universidades do mundo. Sou grato a essas centenas de pessoas que me enviaram seus comentários e suas opiniões sobre a primeira edição. Muitas dessas sugestões foram, agora, incorporadas às páginas desta edição renovada.


Espero que Lições finlandesas 2.0 inspire vocês e os convença de que há uma forma de desenvolver sistemas públicos de ensino que atendam bem a todas as suas crianças. A receita finlandesa para uma boa educação é simples: sempre se pergunte se a política ou a reforma que planeja iniciar será boa para crianças ou professores. Se hesitar em responder, não a faça.


— CAMBRIDGE, MASSACHUSETTS, outono de 2014
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SOBRE A EDIÇÃO BRASILEIRA



Na Finlândia, peruskoulu compreende nove anos de estudo, correspondente, em termos de duração, ao ensino fundamental brasileiro.


Peruskoulu ou escola abrangente oferece ensino com professor único para os primeiros seis anos de escolaridade e o ensino ministrado por professor de disciplinas, para os anos seguintes.


Na versão em inglês, os seis primeiros anos foram chamados ora de primary school, ora de basic education. A tradução literal de educação básica como sinônimo de educação primária geraria confusão no leitor brasileiro, pois a educação básica, no Brasil, compreende o ensino fundamental e o ensino médio. Traduzimos primary school e basic education como anos iniciais do ensino fundamental que, no caso da Finlândia, é de seis anos. Conservamos o termo de escola primária no período que precedeu a peruskoulu.


Na versão em inglês, os anos finais do ensino fundamental são chamados de Lower-secondary school e o ensino médio de Upper-secondary school. Ao considerar que uma tradução é sempre uma sobreposição de culturas linguísticas, optamos usar a nomenclatura brasileira correspondente – anos finais do ensino fundamental e ensino médio.


Sempre que a tradução pudesse gerar ambiguidade, preservamos junto dela a nomenclatura inglesa, como no caso do termo grammar school.





INTRODUÇÃO



SIM, NÓS PODEMOS



(APRENDER UNS COM OS OUTROS)


Pelos próximos dez anos, cerca de 1,2 bilhão de jovens de 15 a 30 anos entrarão no mercado de trabalho e, com os meios que estão agora ao nosso dispor, cerca de 300 milhões deles conseguirão um emprego. O que iremos oferecer a esses jovens, a cerca de um bilhão deles? Acho que este é um dos maiores desafios se quisermos alcançar um desenvolvimento tranquilo e dar esperança a esses jovens.


– MARTTI AHTISAARI, ex-presidente da Finlândia, de 1994 a 2000, e laureado com o Prêmio Nobel da Paz


Tornou-se claro, em todos os lugares, que as escolas que temos atualmente não serão capazes de proporcionar aos alunos as oportunidades de aprender o necessário para o futuro. A demanda para um ensino e uma aprendizagem de melhor qualidade e educação mais equitativa e eficiente é universal. De fato, os sistemas educacionais estão enfrentando um desafio duplo: como mudar as escolas para que os alunos possam aprender novos tipos de conhecimento e habilidades necessárias em um mundo de conhecimento imprevisivelmente mutável, e como tornar essa nova aprendizagem possível para todos os jovens, independentemente de suas condições socioeconômicas. Cumprir estes desafios é um imperativo moral e econômico para as nossas sociedades e seus líderes. É uma obrigação moral porque o bem-estar e, consequentemente, a felicidade de cada pessoa têm origem no conhecimento, nas habilidades e nas visões de mundo que a educação proporciona. É, também, um imperativo econômico porque a riqueza das nações depende, mais do que nunca, do conhecimento. A consequência da recente crise econômica mundial está mostrando como jovens desempregados estão perdendo as esperanças de tal forma que estão derrubando governos. Muitos desses jovens não têm educação e treinamento relevantes que os ajudaria a se ajudarem.


Este livro trata da Finlândia e de como os finlandeses transformaram seu sistema educacional de medíocre, nos anos 1980, para um dos modelos de excelência e equidade educacional atualmente. Indicadores internacionais mostram que a Finlândia tem um dos povos mais educados do mundo, oferece oportunidades educacionais de forma igualitária e utiliza recursos de forma eficiente. A educação finlandesa recentemente atraiu a atenção de muitos acadêmicos internacionais. Linda Darling-Hammond (2010) escreve extensivamente sobre a educação finlandesa em seu livro The Flat World and Education. Marc Tucker (2011) incluiu a Finlândia como exemplo de modelo de alto desempenho para os Estados Unidos no livro Surpassing Shanghai, editado por ele. Andy Hargreaves e Dennis Shirley (2012) escolheram a Finlândia como exemplo de uma nação que transformou com sucesso seu sistema educacional no livro The Global Fourth Way. Diane Ravitch (2013) se refere à Finlândia, em seu livro Reign of Error, como um exemplo para os americanos que mostra por que preservar a educação pública ajuda a trazer uma melhor educação para todos. Um capítulo da educação finlandesa se tornou parte integral de qualquer manual ou livro internacional que relata o pensamento contemporâneo e a prática na área. Agências de desenvolvimento internacional, escritórios de consultoria e empresas de mídia se referem à Finlândia como um bom modelo e “testemunha” de uma transformação bem-sucedida da educação pública1. Monografias sobre as escolas e professores finlandeses foram publicadas na China, na Coreia, no Japão, na França, na Eslovênia, no México e na Alemanha, para citar apenas alguns países. A primeira edição deste livro foi traduzida para mais de 20 idiomas – claramente há um interesse mundial na experiência da Finlândia.


À frente do processo rumo à reforma educacional na Finlândia no início dos anos 1990, o Dr. Vilho Hirvi, então diretor-geral do Conselho Nacional de Educação da Finlândia, afirmou, em um discurso à sua equipe, que “uma nação educada não pode ser criada à força”. Ele reconheceu que professores e estudantes devem ser ouvidos, e que o futuro bem-sucedido pedia colaboração ativa. Na Finlândia, professores e estudantes estavam insistindo, pedindo mais flexibilidade e liberdade na decisão de como desenvolver a instrução e o que e quando estudar. “Estamos criando uma nova cultura de educação, e este é um caminho sem volta”, afirmou Hirvi. O que é básico a essa nova cultura é o cultivo de confiança entre autoridades quando o assunto é a educação e as escolas. Tal confiança, como testemunhamos, cria uma reforma que não apenas é sustentável, mas também pertence aos professores que a implementaram.



EXPOSIÇÃO DO NORTE2



Nos anos 1990, a educação na Finlândia não era nada especial em termos internacionais. Todos os jovens iam à escola regularmente, a rede de escolas era ampla e densa, a educação dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio era acessível para todos os finlandeses e o ensino superior era uma opção realista para um número cada vez maior de estudantes formados no ensino secundário superior. No entanto, o desempenho dos estudantes finlandeses em avaliações internacionais era próximo das médias internacionais, exceto em leitura, em que os estudantes finlandeses se saíam melhor do que a maioria dos estudantes de outros países. A recessão inesperada e desagradável do início dos anos 1990 levou a Finlândia ao limite de um colapso financeiro. Medidas firmes e imediatas foram necessárias para corrigir desequilíbrios fiscais nacionais e reviver o comércio exterior que desapareceu com o colapso da União Soviética em 1990. Nokia, a principal marca industrial mundial da Finlândia, com seus produtos de comunicação móvel, tornou-se um motor importante para tirar a Finlândia da maior queda econômica no país desde a Segunda Guerra Mundial. Outra marca finlandesa ainda não conhecida por muitas pessoas de outros países, na época, a peruskoulu ou a escola básica de nove anos de duração, foi o outro principal fator nessa recuperação da economia e da sociedade finlandesas.


Há países no mundo em que líderes educacionais veem seus próprios sistemas educacionais em uma situação muito parecida com a que a Finlândia enfrentou nos anos 1990. A desaceleração econômica global atingiu, em cheio, muitas escolas, universidades e todo o sistema educacional. Usemos a Irlanda, a Grécia, a Inglaterra e os Estados Unidos como exemplo: o aproveitamento escolar não está nem perto do que deveria ser nestas economias baseadas em conhecimento, em que a produtividade e a inovação são condições necessárias para a competitividade e uma forma sustentável de vida. Estudantes parecem achar o ensino oferecido em escolas e universidades cada vez mais tedioso e irrelevante às suas necessidades em um mundo de rápida mudança. A história da jornada educacional da Finlândia neste livro traz esperança a todos aqueles que estão preocupados com a melhora de seus sistemas educacionais ser mesmo possível. Ela também oferece ideias para aqueles que buscam formas de ajustar as políticas de educação para se adequar às realidades da recuperação econômica. As lições da Finlândia devem ser revigorantes porque partem de ideias comumente apresentadas em livros ou revistas sobre o desenvolvimento educacional. Além disso, essas lições mostram que a melhoria sistêmica é, sim, possível apenas se políticas e estratégias forem desenvolvidas de forma inteligente e sustentável, e se professores líderes escolares estiverem envolvidos no planejamento, na implementação e na revisão de todos os aspectos das mudanças pretendidas.


Embora essas lições sejam muito promissoras, também requerem paciência. Nesta era de resultados imediatos, a educação exige uma mentalidade diferente. Reformar escolas é um processo complexo e lento. Acelerá-lo é o mesmo que arruiná-lo. A história contada neste livro deixa isso claro. Os passos devem ser baseados em pesquisa e implementados em conjunto por acadêmicos, legisladores, diretores e professores.


Este livro trata de como tal processo evoluiu na Finlândia desde a Segunda Guerra Mundial. Este é o primeiro livro escrito para leitores internacionais que conta a história de como a Finlândia criou um sistema reconhecido tanto pela sua equidade, quanto pela sua alta qualidade. Grande parte dos maiores jornais e serviços de transmissão do mundo – New York Times, Washington Post, CNN, Times of London, Le Monde, El País, National Public Radio, NBC, Deutsche Welle e BBC – cobriram esse milagre educacional finlandês. O cineasta Morgan Spurlock ficou intrigado com as escolas finlandesas e as incluiu em seu episódio de educação de Inside Man, da CNN. Milhares de delegações oficiais visitaram autoridades, escolas e comunidades finlandesas para aprender sobre o que guia sua excelência na educação. Esta história, no entanto, até agora não recebeu o tratamento literário necessário para enumerar, relacionar e explicar os diversos personagens, as instituições e as forças impessoais envolvidos.


Minha abordagem neste livro é pessoal e acadêmica. Pessoal, devido à minha relação íntima com a educação na Finlândia. Nasci no norte da Finlândia e fui criado em uma escola primária de um vilarejo, onde meus pais eram professores. A maior parte das minhas memórias de infância é, de um jeito ou de outro, ligada à escola. Tive o privilégio de olhar além dos segredos da sala de aula depois que todos haviam ido embora, e eu achava aquele mundo rico. Era meu lar – um lar encantado. Talvez não seja surpreendente, então, que acabei inclusive me tornando professor. Meu primeiro cargo no magistério foi em uma escola dos primeiros anos do ensino médio em Helsinque. Lá, eu lecionei matemática e física por sete anos. Depois, passei tempo suficiente na administração do ensino e lecionando na universidade para entender a diferença entre a educação dentro e fora da escola. Como analista de políticas da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), especialista em educação do Banco Mundial e especialista em educação da Comissão Europeia, obtive a perspectiva global necessária para uma análise mais profunda do lugar distinto da Finlândia na educação.


Como representante da Finlândia nessas diferentes competências, também fui forçado a desenvolver uma compreensão mais aguçada do que distingue os métodos finlandeses respondendo a perguntas de plateias e da mídia ao redor do mundo. Durante os últimos dez anos, fiz mais de 400 discursos e dei mais de 200 entrevistas sobre o sistema educacional finlandês ao redor do mundo. Conversei com milhares de pessoas, o que me ensinou a ser sensível à complexidade da mudança educacional. Tais conversas com pessoas interessadas na educação, assim como eu, ajudaram muito no desenvolvimento deste livro. A seguir, estão algumas das perguntas que foram feitas a mim diversas vezes: “Qual é o segredo do sucesso educacional finlandês?”, “Como conseguir que os melhores jovens lecionem na Finlândia?”, “O quanto a falta de diversidade étnica está ligada ao desempenho educacional na Finlândia?”, “Como saber que todas as escolas estão fazendo o que deveriam fazer se os estudantes não são testados ou os professores não são inspecionados?”, “Como a Finlândia salvou seu sistema educacional durante a desaceleração econômica nos anos 1990?”. Às perguntas desse teor e pelas críticas relacionadas ao meu pensamento, eu sou grato. Sem elas, eu jamais teria sido capaz de aprimorar minha avaliação das diferenças finlandesas.


Este livro também tem inspiração acadêmica porque resulta da pesquisa da qual participei nas duas últimas décadas como autor, coautor ou crítico. Este livro não é, portanto, uma monografia comum, escrita como resultado de um projeto de pesquisa ou um evento específico. É uma síntese de uma década de análise de políticas, da experiência como professor e administrador e do diálogo com milhares de educadores por todo o mundo. Tive o privilégio de passar tempo suficiente fora da Finlândia e de trabalhar com diversos governos internacionais para entender melhor a verdadeira natureza e a peculiaridade da educação finlandesa e da vida nas escolas finlandesas.


Ao longo de muitos anos, lecionei um curso chamado “Introdução ao Sistema Educacional Finlandês”, na Universidade de Helsinque. Meus alunos vinham do mundo inteiro. A maior parte deles vinham estudar um ano inteiro na Finlândia porque queriam entender melhor a estrutura e o espírito do sistema educacional finlandês. Lecionar na Escola de Educação da Universidade de Harvard me apresentou a estudantes americanos interessados na educação ao redor do mundo. A oportunidade de ensinar estudantes em instituições acadêmicas foi a melhor forma de aprimorar minha própria compreensão do sistema educacional da Finlândia. Aperfeiçoei e atualizei esta segunda edição do Lições finlandesas baseado no que ouvi de meus alunos, públicos e colegas e na aprendizagem com eles.



A FINLÂNDIA COMO INSPIRAÇÃO



Sistemas públicos de educação estão em crise em muitas partes do mundo. Os Estados Unidos, a Inglaterra, a Suécia, a Noruega e a França, para citar apenas algumas nações avançadas, estão entre esses países em que a educação pública está cada vez mais ameaçada por conta de um fracasso endêmico de proporcionar oportunidades de aprendizagem adequadas para todas as crianças. Soluções rígidas não são incomuns nesses países: concorrência mais árdua entre escolas, maior responsabilidade pelo aproveitamento escolar dos alunos, pagamento baseado no desempenho para os professores e fechamento de escolas problemáticas fazem parte da receita para corrigir sistemas falhos de educação. Este livro não sugere que a concorrência mais árdua, mais dados, fechamento de sindicatos de professores, abertura de mais escolas financiadas pelo governo ou emprego de modelos de gestão corporativos nos sistemas de educação trarão à tona uma solução a essa crise –, mas, sim, o oposto. A principal mensagem deste livro é que há outra forma de melhorar os sistemas de educação, diferente da ideologia reformista baseada no mercado mencionada acima. Esta outra forma inclui o aperfeiçoamento do magistério, limitando os testes estudantis a um mínimo necessário, colocando a responsabilidade e a confiança à frente da culpa, investindo em equidade na educação e transferindo a liderança escolar e distrital para profissionais experientes da área da educação. Estes são temas de políticas educacionais comuns em alguns dos países com melhor desempenho – dentre eles, a Finlândia – no Pisa de 2012 da OCDE (2013b; 2013d). Os capítulos deste livro propõem cinco motivos pelos quais a Finlândia é uma fonte interessante e relevante de inspiração para outros países que estejam em busca de formas para melhorar seus próprios sistemas educacionais.


Primeiro motivo, a Finlândia tem um sistema educacional único por ter progredido da mediocridade para um modelo contemporâneo de sistema educacional e ter um “forte desempenho” em cerca de duas décadas desde o fim dos anos 1970. A Finlândia também é especial por ter sido capaz de criar um sistema educacional em que os estudantes aprendem bem e onde a educação equitativa resultou em pouca diferença no desempenho estudantil entre escolas de diferentes partes do país, conforme demonstrado em todos os estudos Pisa desde o ano 2000. Este status internacionalmente raro foi conquistado pelo uso de recursos financeiros razoáveis e menos esforço do que outras nações investiram em esforços reformistas.


Segundo motivo, porque, devido a este progresso estável comprovado, a Finlândia demonstra que há outra maneira de desenvolver um sistema educacional bem-sucedido por meio de soluções diferentes das políticas educacionais guiadas pelo mercado que se tornaram comuns em diversas partes do mundo. A forma finlandesa de mudar, conforme descrito por Andy Hargreaves e Dennis Shirley (2009) em A Quarta Via, é um caminho de confiança, profissionalismo e responsabilidade compartilhada. A Finlândia é um exemplo de país que tem pouca inspeção escolar, pouca confiança em dados coletados externamente, em currículo padronizado, em testes estudantis definitivos, em prestação de contas baseada em testes e em uma mentalidade de corrida ao topo a respeito da mudança educacional.


Terceiro motivo, como consequência de seu sucesso, a Finlândia pode oferecer algumas formas alternativas de pensar soluções para os problemas crônicos existentes nos Estados Unidos, na Inglaterra e em outros países nórdicos, como taxas de evasão do ensino médio, professores que abandonam a profissão precocemente e educação especial inadequada. A abordagem finlandesa à redução do número de estudantes que abandonam a escola prematuramente, ao aumento do profissionalismo dos professores, à implementação de prestação de contas inteligente e à adoção de avaliações estudantis mais inteligentes nas escolas pode servir como inspiração para outros sistemas escolares buscando um caminho para o sucesso.


Quarto motivo, a Finlândia também apresenta alto desempenho no comércio, na tecnologia, no desenvolvimento sustentável, na boa governança, na prosperidade, na igualdade de gêneros e no bem-estar infantil, levantando, assim, perguntas interessantes acerca das interdependências entre a educação e outros setores da sociedade. Parece que outros setores de política pública, como a saúde e o emprego, também têm uma função no desenvolvimento e na mudança educacional em longo prazo. Na Finlândia, isso também ocorre com a paridade de renda, a mobilidade social e a confiança da sociedade finlandesa, conforme os capítulos a seguir mostrarão.


Por fim, deveríamos escutar a história da Finlândia porque ela dá esperança àqueles que estão perdendo a fé na educação pública e na questão de ela poder melhorar ainda mais. Este livro revela que a transformação dos sistemas educacionais é possível, mas demanda tempo, paciência e determinação. A história finlandesa é especialmente interessante porque algumas das principais políticas e mudanças foram introduzidas durante a pior crise econômica pela qual a Finlândia passou desde a Segunda Guerra Mundial. Isso sugere que a crise pode estimular o espírito de sobrevivência que leva a melhores soluções para problemas agudos do que uma “situação normal” traria. Este livro se manifesta contra aqueles que acreditam que a melhor forma de resolver problemas crônicos em muitos sistemas educacionais é tirar o controle das administrações das escolas e passá-lo para aqueles que podem administrar escolas com mais eficiência, por meio de escolas privadas financiadas pelo governo ou de outras formas de privatização. Embora as ideias que podem ser transferidas da Finlândia para outros países sejam limitadas, determinadas lições básicas podem ter um valor geral para outros sistemas educacionais, tais como as práticas de desenvolvimento das forças dos professores, garantindo um aprendizado descontraído e sem medo aos estudantes e, gradualmente, aumentando a confiança nos sistemas educacionais.


Conforme este livro ilustra, não há uma única razão pela qual qualquer sistema educacional seja bem-sucedido ou fracasse. Em vez disso, há uma rede de fatores inter-relacionados – educativo, político e cultural – que funcionam de diferentes formas em diferentes situações. No entanto, eu gostaria de citar três elementos importantes das políticas educacionais da Finlândia desde o início dos anos 1970 que aparentam transcender a cultura.


O primeiro elemento é uma visão inspiradora de como uma boa educação pública deveria ser: a Finlândia esteve principalmente comprometida em desenvolver um bom ensino fundamental dirigido localmente e financiado pelos cofres públicos para todas as crianças. Esse objetivo educacional comum, que colocou a equidade na educação como prioridade, tornou-se tão profundamente enraizado na política e nos serviços públicos na Finlândia que sobreviveu ileso e intacto aos governos e aos ministérios políticos opostos. Desde a introdução da peruskoulu no início dos anos 1970, houve 20 governos representando diferentes cores políticas e 27 ministros da educação responsáveis pelas reformas educacionais na Finlândia. Este comprometimento em ter uma ótima escola pública para todas as crianças tem sido tão forte que alguns o chamam de O sonho finlandês. Esse nome dá um sinal para as outras nações no que tange à transformação educacional: é melhor ter um sonho próprio do que pegá-lo emprestado dos outros.


O segundo elemento da mudança educacional que merece atenção é a forma como a Finlândia tratou os conselhos oferecidos por amigos e países vizinhos. Grande parte da inspiração para construir uma Finlândia independente desde 1917 surgiu de seus aliados, principalmente a Suécia. O modelo do estado de bem-estar social, o sistema de saúde e a educação básica são bons exemplos de ideias emprestadas de nossos vizinhos ocidentais. Mais tarde, as políticas educacionais finlandesas também receberam a influência da orientação de instituições supranacionais, principalmente a OCDE (à qual a Finlândia se juntou em 1969) e a União Europeia (à qual a Finlândia se uniu em 1995). Neste livro, eu lanço um argumento que, apesar da influência internacional e de pegar ideias educacionais emprestadas dos outros, a Finlândia, no fim, criou sua própria forma de desenvolver o sistema educacional que existe atualmente. Chamo isso de “A Forma Finlandesa” por ser diferente do que a maioria do resto do mundo fez para melhorar a educação nos últimos 25 anos. A Via Finlandesa de mudar preserva o melhor das tradições finlandesas e apresenta boas práticas, além de combiná-las com inovações recebidas dos outros. Cultivar confiança, aumentar a autonomia e tolerar a diversidade são apenas alguns dos exemplos das ideias reformistas encontradas hoje nas escolas da Finlândia. Diversas ideias pedagógicas e inovações educacionais são inicialmente importadas de outros países, geralmente da América do Norte ou do Reino Unido. Tais ideias incluem modelos curriculares da Inglaterra, da Califórnia e de Ontário; aprendizagem cooperativa dos Estados Unidos e de Israel; avaliação de portfólio dos Estados Unidos; ensino de ciências e matemática da Inglaterra, dos Estados Unidos e da Austrália; e liderança auxiliada por profissionais semelhantes do Canadá e dos Países Baixos, para citar alguns. Ao mesmo tempo, o sonho finlandês da educação foi “fabricado na Finlândia” e, por isso, é de propriedade dos finlandeses, e não emprestado dos outros.
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